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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

16 Seg 18h00 Sérgio Manuel Soares Ribeiro, pais e sogros; Serafim da 
Silva Baganha, filho e família; Mário das Dores Araújo Go-
mes, pais e sogros; Mário Morais Borlido, pais e sogros; 
Delfina Batista Oliveira e marido; Maria Alice Marques 
Miranda; António José Rodrigues Cunha 

17 Ter 18h00 Manuel Teixeira da Costa Faria, esposa, filhas e genros; Ju-
lieta Pires Marrocos e marido; Domingos Pires Martins 
Branco, pais, sogros e irmão; Maria Alice Marques Mi-
randa; Maria do Rosário de Brito (aniv.); Madalena Martins 
Caravela e marido 

18 Qua 18h00 Palmira Enes Morais; António Lopes Mourão, pais, sogros e 
genro; Bernardina Luísa Alves da Costa, marido, filho e neto; 
Salvador Martins Pinto, esposa e filho; Salvador Soares Ri-
beiro; António Gonçalves de Sousa; Maria Alice Marques Mi-
randa; Laura Soares de Freitas e marido; Rosa Afonso de Cas-
tro (aniv.) e marido; Manuel Pernil Dias Pinheiro, esposa, tias 
e pais; Manuel Palhares Viana; Cecília de Sousa Fernandes 
Cerqueira (aniv.) e filho; Em ação de graças a S. Roque 

19 Qui 18h00 José Gonçalves Pacheco, esposa e filhos; Maria Alice Mar-
ques Miranda; José Afonso Gomes do Rego; João Ferreira 
do Rego, esposa e filhos; Maria Alice Marques Miranda; 
Manuel Carvalho Martins 

20 Sex 18h00 Miguel Martins de Passos Esteves; Beatriz Meira da Costa 
Faria, marido e filho; Rosa da Silva Antunes; Dorinda 
Meira Faria, marido, filhas e genros; Zorinda do Couto Mo-
rais e marido; Laura Martins Carvalho Rua e família; Maria 
Alice Marques Miranda 

21 Sáb 18h00 António Parente Pires Lopes; Maria Alice Marques Mi-
randa; Luís Martins Ruas (aniv.); Maria de Lurdes Franco 
da Costa e marido; Alfredo Martins e colegas 

22 Dom 09h00 Rosa Pereira Mourão, marido, pais e tias; António Reis 
Afonso; António da Silva e esposa; Fernando Albino Cor-
reia; Alzira Baganha Rodrigues; José Pernil Dias Pinheiro, 
filho e esposa; Sandra Maria de Passos Bravo Barreiros e 
avós; Maria Martins Ribeiro, marido e filho; Domingos de 
Passos; Alberto Joaquim Bastos, esposa e genro 
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Recomeça, outra vez 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

A vida é um intervalo de tempo en-
tre dois acontecimentos muito concre-
tos e definidos na história da vida de 
cada um de nós. Mas, apesar de pare-
cer  simples e sempre a direito, é tam-
bém cheia de fracassos que importa ser 
capaz de superar, sem perder o entusi-
asmo. Sob pena de deixarmos o tempo 
passar enquanto estamos à espera de 
que a vida volte atrás! 

Um dos maiores talentos que deve-
mos cultivar em nós é o do recomeço. 
Como se perdoássemos a realidade, os 
outros e a nós mesmos pelo que acon-
teceu, e nos lançássemos de novo com 
a mesma fé, ou outra ainda maior, ao 
desafio onde falhámos antes. 

Não julgues que recomeçar é voltar 
atrás. As primeiras tentativas quase 
nunca são capazes de grandes resulta-
dos. Aprendemos com aquilo que va-
mos fazendo e com os erros. São partes 
do caminho. 

Mas antes de insistires, avalia com 
cuidado se as tuas razões são boas, por-
que se não o são, e nelas insistes, estás 
apenas a ser teimoso. O que é uma perda 
de tempo, por mais nobre que te pareça, 
pois não te levará a lado algum. 

Sei que a minha existência é muito 
anterior ao meu nascimento e que perdu-
rará para além da morte. Mas, enquanto 
estiver neste mundo, cabe-me lutar pelo 
que é bom e possível, sem esperar faci-
lidades ou vitórias simples. O céu é para 
quem provar que o merece. 

Tudo começa a cada instante. Não 
importa em que momento da tua vida 
estás. Esse é o teu ponto de partida. 

Deixa os sonhos para trás e faz com 
que a realidade do que sonhas se erga 
diante de ti, a cada instante. Se cair 
uma pedra ou tudo se desmoronar… 
sorri e não percas grande tempo a quei-
xar-te da má sorte. Agradece as tuas 
forças, o teu engenho e a oportunidade 
que tens de começar de novo. 

 

In Ecclesia, 09.10.2023 

28.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «O reino dos Céus pode 
comparar-se a um rei que 
preparou um banquete 
nupcial para o seu filho. 
Mandou os servos chamar 
os convidados para as bo-
das, mas eles não quise-
ram vir. … Então os ser-
vos, saindo pelos cami-
nhos, reuniram todos os 

que encontraram, maus e bons. E a sala do ban-
quete encheu-se de convidados.» (Evangelho) 



28.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 25, 6-10a 
2.ª Leitura: Fil. 4, 12-14.19-20 
Evangelho: Mt. 22, 1-14 
 
- Um banquete para todos 

os povos - 
 
1. “Sobre este monte, o Senhor do universo 

há de preparar para todos os povos um ban-
quete de manjares suculentos, um banquete de 
vinhos deliciosos…” (Isaías). 

É uma das imagens mais fascinantes do Reino 
de Deus: uma grande festa de núpcias para a qual 
todos são convidados. É o próprio Filho de Deus 
que desposa a nossa humanidade, unindo-a a si 
para um destino de intimidade com a Trindade 
Santíssima. A história mais bela do mundo é uma 
história que começa assim: Era uma vez um Deus 
muito feliz. Tão feliz que quis partilhar com outros 
a sua felicidade. Vivia de amor. Eram três Pessoas 
que se amavam numa recíproca permuta de gozo 
infinito, total transparência e comunhão perfeita. 
Um dia Deus decidiu desposar a humanidade para 
a introduzir na sua família, na sua vida, no seu 
amor. E deu-se a Incarnação do Filho de Deus. “O 
Reino dos céus pode comparar-se a um rei que pre-
parou um banquete para o seu Filho”. 

2. Banquete é celebração de amizade, de par-
tilha de bens e de corações. É festa íntima e sinal de 
alegria, porque aí se manifesta a ardente comu-
nhão de quantos nele tomam parte. Por estranho 
que pareça, diz o Evangelho que muitos dos que 
foram convidados recusaram o convite. É a histó-
ria amarga de uma humanidade rebelde. Recusas e 
infidelidades são a resposta constante aos apelos 
de Deus. Uns fecham-se em si mesmos, outros vão 
atrás de gostos profanos ou interesses materiais. 
Às propostas da graça preferem os seus negócios. 

Enquanto Deus não valer mais que as minhas 
preocupações, não ocupará no meu coração o lugar 
que lhe pertence. Temos diante de nós um ban-
quete de pratos suculentos e enganamos a fome 
com migalhas de ilusão. Tal como o filho pródigo 
que preferiu as bolotas à abundância da intimidade 
da casa do pai. 

3. O convite de Deus é para todos gra-
tuito e generoso. Ninguém pode dizer que não 
foi convidado, porque a todos o Senhor con-
cede uma graça suficiente e eficaz para a sal-
vação. Só que não arromba a porta da nossa li-
berdade. Estimula-nos, mas com respeito e dis-
crição. Todos são convidados: Todos, todos, 
todos, disse recentemente o Papa Francisco em 
Lisboa. 

É um convite universal e gratuito, mas a 
resposta compromete-nos. Ninguém se pode 
apresentar esfarrapado e sujo. O Evangelho 
fala de uma veste nupcial que a todos é pedida. 
Um vestido novo que simboliza a fé e as obras 
de misericórdia sem as quais não se pode en-
trar no banquete. Foi no batismo que o recebe-
mos e com ele o empenho de nos sintonizar-
mos com os sentimentos de Cristo e de viver 
como Ele viveu, semeando no mundo os seus 
gestos. Era São Patrício que assim rezava: 
“Cristo diante de mim, Cristo atrás de mim, 
Cristo à minha direita, Cristo à minha es-
querda, Cristo nos meus olhos, Cristo em todos 
os meus passos”. Revestidos de Cristo para 
sermos no mundo uma sua presença. 

4. A Eucaristia é a antecipação do 
grande banquete celeste preanunciado pelo 
profeta Isaías, onde todos os povos, sentados à 
mesa de Deus, formarão uma só família. É o 
festim dos eleitos que Cristo inaugurou no 
monte Sião do Cenáculo e que agora é cele-
brado na Igreja de todos os povos e nos vai 
conduzindo, dia a dia, até ao Banquete eterno. 
A Eucaristia é a presença real do Ressuscitado 
que cria intimidade com cada um de nós para 
depois nos enviar como suas testemunhas pe-
las estradas do mundo. “Desta intimidade – di-
zia o Papa Bento XVI – que é dom pessoalís-
simo do Senhor, a força da Eucaristia vai para 
além dos muros das nossas Igrejas. O Senhor 
está sempre a caminhar pelo mundo. Nós le-
vamos Cristo, presente na figura do pão, pe-
las estradas das nossas cidades. As nossas es-
tradas sejam estradas de Jesus! As nossas casas 
sejam casas para Ele e com Ele! A nossa vida 
de cada dia seja penetrada pela sua presença”. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Ultreia Regional do MCC em Sandiães 
– Ponte de Lima: Na próxima terça-feira, 
dia 17, às 21 h., no Centro Paroquial de San-
diães, concelho de Ponte de Lima, vai reali-
zar-se a 2.ª Ultreia Regional do MCC deste 
ano pastoral, especialmente para o arcipres-
tado de Ponte de Lima, Ponte da Barca e Ar-
cos de Valdevez, mas aberta a toda a gente. 
Sobretudo para quem não pôde participar na 
1.ª Ultreia Regional, realizada em Vila 
França a 6 de outubro, por ter coincidido 
com o concerto de órgão de tubos na igreja 
de Areosa, tem agora uma segunda oportuni-
dade para ouvir, refletir e rezar sobre o tema 
“Em Igreja, fazemos caminho”, escolhido 
pelo Secretariado Diocesano do Movimento 
de Cursilhos de Cristandade (MCC) para 
este ano pastoral 2023/2024. Participe! 

Reunião da Direção do CSPA: Na pró-
xima quarta-feira, dia 18, às 21,15 h., será 
feita a reunião mensal da Direção do Centro 
Social Paroquial de Areosa (CSPA), na sua 
sede. 

Reunião do CPP: O pároco convoca 
todos os elementos do Conselho Pastoral 
Paroquial (CPP) para a 1.ª reunião do ano 
pastoral 2023/2024, a realizar na próxima 
sexta-feira, dia 20, às 21,15 h., no salão pa-
roquial, com a seguinte ordem de traba-
lhos: 1. Assinatura da folha de presenças; 
2. Leitura e aprovação da ata da reunião 
anterior; 3. Avaliação das atividades pas-
torais realizadas desde a última reunião; 4. 
Propostas e distribuição de tarefas para as 
próximas atividades a realizar; 5. Breve 
abordagem do tema diocesano para o ano 
pastoral 2023/2024 “Comunidade de Discí-
pulos Missionários”; 6. Apresentação, dis-
cussão e aprovação do Programa de Pastoral 
do CPP para 2024; 7. Outros assuntos. 

É muito importante a presença de todos 
os membros do CPP, dado ser a reunião em 
que será aprovado o Programa de Pastoral 
anual. 

Como é habitual e consta nos Estatutos 
do CPP, qualquer paroquiano que não seja 

membro deste organismo paroquial, embora 
sem direito a voto, pode participar na reunião 
e apresentar ao CPP assuntos relacionados 
com a Pastoral da paróquia. Participe! 

Reunião do MCC: Os Cursilhistas da 
nossa paróquia irão fazer a sua reunião men-
sal no próximo sábado, dia 21, às 15,30 h. 

Dia Mundial das Missões – Ofertório 
para as Missões Católicas: Como acontece 
sempre no penúltimo domingo de outubro, 
vai celebrar-se no próximo domingo, dia 22, 
o “Dia Mundial das Missões”, este ano su-
bordinado ao tema “Corações ardentes, pés 
ao caminho” (Lc. 24, 13-15), que é inspirado 
no episódio dos discípulos de Emaús e é o 
título da Mensagem do Papa Francisco para 
o “Dia Mundial das Missões 2023”. 

Por se celebrar o “Dia Mundial das 
Missões”, o Ofertório das Eucaristias do 
próximo fim de semana, dia 21 e 22, por 
determinação da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), reverterá para as Mis-
sões Católicas. 

“Côngrua” Paroquial: O pároco lembra 
que durante os meses de setembro e outubro 
decorre a entrega da chamada “Côngrua” ou 
Contributo Paroquial, destinado ao sustento 
do pároco. Poderá ser entregue na sacristia 
ou diretamente ao pároco, em envelope fe-
chado, com o nome e morada do chefe de fa-
mília. À saída das Eucaristias, pode levar um 
envelope, que se encontra disponível à porta 
da igreja para esse efeito. 

Por indicação da Conferência Episcopal 
Portuguesa em 1968, cada família deverá, de 
modo voluntário, partilhar para o sustento do 
pároco o rendimento de um dia por ano. 
Como nos tempos atuais há famílias com 
muitos encargos fixos que levam a maior 
parte do rendimento, poderão fazer-se as de-
vidas deduções, tais como, por exemplo, a 
renda ou prestação da casa e os gastos com 
os estudos dos filhos. 

Cada um procure ser generoso, parti-
lhando aquilo que, em consciência, puder! 

 

(Continua na pág. 4) 


